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Introdução


			“Aos seus amados, Ele os dá enquanto dormem.”


			(Salmos 127: 2)


			Gosto muito dessa frase porque me vejo dentro dela. Olá, queridas Almas, espero que o conteúdo deste livro possa contribuir de alguma forma com aqueles que estão no processo do despertar, que se sentem sozinhos nas fases mais difíceis, que é quando estamos nos descobrindo como seres Espirituais tendo experiências na fisicalidade. Os sonhos, as percepções, as visões e as intuições são verídicos do ponto de vista Espiritual e físico, pois tudo aqui narrado eu vivi em muitas formas, em várias linhas de tempos e em outras dimensões da consciência, muitas pessoas estão nesse mesmo processo de se reconhecer como Ser Espiritual.


			Desde muito pequena, eu tinha algumas atitudes e alguns comportamentos um pouco diferente das outras pessoas. As experiências em sonhos, em outras formas, outros lugares, outros tempos, em outros planos, outras dimensões, que eram bem reais em minha mente, me deixavam com pensamentos diferentes, pois se misturavam em minha mente e, à medida que crescia, fui buscando saber e entender o que acontecia comigo. Vi que precisava anotar e, muitas vezes, não era feito. No meu entendimento, os sonhos são vivências da alma em seu estado natural de Ser, que nos traz à mente premonições avisos, revelações e direcionamentos.


			Em outros tempos, como está relatado na Bíblia, era importante alguém interpretar os sonhos. Fui anotando e guardando alguns na memória com atenção e observação. Muitas coisas já estão sendo divulgadas por aqueles que estão despertos e reconhecem a liberdade da alma. Se tivermos disciplina, podemos fazer muitas coisas do outro lado do véu. Se tivermos sabedoria e entendimento Espiritual, recobramos a consciência de tudo que foi esquecido quando encarnamos e até mesmo podemos nos lembrar de muitas outras vidas que tivemos, visto que nem sempre é só um sonho, e sim lembranças que tivemos de outras vidas, tudo vem a nós no tempo certo, pois estamos sendo guiados pelo Espírito santo de Deus.


			Ainda existem muitos mistérios em se tratando de que somos seres multidimensionais. Quando entramos nesse processo, queremos sempre saber mais e mais. Vivemos em um mundo que nos fez acreditar estarmos separados da Fonte, pois a mente egoica nos envolveu na escuridão e nos fez esquecer de quem somos verdadeiramente, nos distanciamos da fonte (Deus). Agora estamos recobrando a consciência, buscando a verdade, a sabedoria, a compreensão da realidade Espiritual. Quando permitimos que Deus nos oriente e nos conduza, a vida toma outro rumo e é transformada, e nós sentimos que estamos sendo conduzidos para a luz, que é a conscientização de quem somos. Cada um tem o seu caminho, e todo despertar nos faz voltar para dentro de nós mesmos, nada vem de fora, quando Jesus disse: “O reino de Deus está dentro de nós”, é exatamente isso que Ele disse. Olhando para dentro de nós e pondo em prática exatamente do jeito que ele nos ensinou, nós despertamos, foi através Dele e de suas palavras que tive o despertar.


			Muitas vezes, para absorver, é preciso meditar, e o Espírito Santo vai nos mostrando de várias formas e maneiras como ter mais conhecimentos e sabedoria. Quando observamos atentamente nossos sonhos, tudo vai se revelando gradualmente, está nos detalhes com os quais ele se apresenta. A sensibilidade de sentir, a observação e os sentimentos e as percepções que temos enquanto somos conduzidos a situações fazem com que aprendamos, até chegarmos ao ponto de ler as energias. A nossa percepção do outro lado é muito maior do que deste plano físico, adquirimos sensibilidade; às vezes acontece algo que não esperamos e às vezes percebemos antes mesmo que algo aconteça, enquanto, por vezes, temos a sensação de que já vivenciamos aquilo. E aqui, neste livro, estão vários relatos que mais me ensinaram a ser uma observadora dos planos Espirituais e trazer para o plano físico algumas habilidades que geralmente não desenvolvemos tão facilmente, pois também são para nossa defesa contra as energias de baixa vibração. Os sonhos também são uma forma de entrarmos dentro de nós mesmos e estarmos na forma mais livre para realizar tarefas em outros planos. A nossa vida é uma só e é eterna, sabemos que Deus não dorme, isso é pura verdade, e nós, como seus filhos, somos semelhantes, quem dorme é o corpo humano, a matéria; a alma não.


			Quando fazemos nossas práticas diárias para a elevação da vibração, que são necessárias para nos conectar à Fonte Criadora, criamos a energia necessária para entrarmos em contato com nossa Divindade, cada um se conecta da forma que for mais adequada à sua crença ou à sua religião, por exemplo: meditações, orações, mantras, pensamentos, contemplações, respiração consciente e até mesmo quando fazemos algo social, como, por exemplo, ajudar o próximo quando este nos procura ou quando temos um trabalho altruísta na sociedade, pensar positivo, tudo isso nos eleva, e as vibrações emitidas são vistas pela Espiritualidade, e cada energia desses pensamentos atrai coisas semelhantes e compatíveis. Se pensarmos coisas boas, atraímos bons Espíritos, em contrapartida, se pensarmos coisas não positivas, atraímos coisas não positivas. Todos nós estamos nesse processo de aprendizagem, passamos por inúmeras experiências, a vida é uma escola, ainda estamos no corpo e na mente física, onde nos esquecemos de nossa identidade Espiritual, mas agora começamos o processo de nos lembrar da nossa verdadeira Essência. Então que sejamos corajosos para concluirmos os nossos propósitos, assim como muitos vieram com o destino já traçado para fazer o caminho da iluminação, mostrando a compaixão, o amor e trazendo a paz... Quando estamos no mundo dos sonhos, também podemos perceber como somos verdadeiramente e somos ativados como seres Espirituais e conectados com a nossa Divindade, onde temos muito mais liberdade e percepções de tudo quanto vemos e interagimos em outros planos não físicos.


			Desejo-vos uma boa leitura, tenham bons sonhos e um despertar glorioso.


		




		

			
Capítulo 1


			
A vida na árvore


			Muitos sonhos são como choque para aqueles que ainda estão no começo do processo do despertar da consciência, no qual tudo começa... É onde são quebrados os paradigmas da mente humana.


			Aqui, nesse sonho, eu estava em cima de uma árvore muito grande e frondosa, havia um buraco no tronco, e era lá que eu me abrigava, tinha várias outras árvores por perto cheias de frutas. Quando eu descia para pegar frutas, vinha um grande animal peludo para me atacar, era parecido com um urso, só que muito mais primitivo. Então eu corria e subia na árvore novamente, ele era preto, peludo, com dentes enormes e rugia, abrindo a sua imensa boca. Eu ficava ali em cima da árvore vigiando para que, quando ele fosse embora, pudesse descer e pegar frutas. Ficava deitada naquele tronco olhando as folhas balançarem com o vento, os pássaros chegando, cantando e pousando. E, de repente, tudo ficou silencioso e frio. Com isso, fui para dentro do buraco no tronco, quando saí de lá, estava nevando. Até então eu não sabia qual era minha aparência. Com minhas mãos, eu aparava os flocos de neve e levava até a boca, assim, pude ver que minhas mãos eram compridas, meus dedos, longos, e era como fosse a primeira vez que visse os flocos de neve. Eu estava encantada; olhava ao redor e via a neve caindo por todos os lados. Fiquei ali contemplando por um tempo; de repente, me vi saindo de dentro do tronco, e já era dia. Com muita alegria, os pássaros viam de todos os lados, fazendo muito barulho, e vi o sol tão brilhante que ofuscou meus olhos. Então eu pulei da árvore e vi meus pés, e eram pés humanos. E então acordei.


			Na minha percepção, minha mente estava naquela criatura, naquele ser que era tão ingênuo, tão inocente e sem maldade alguma; era uma sensação de paz, era como uma criança, o encantamento com a neve, com os pássaros pousando na árvore e fazendo muito barulho; era tudo muito belo. Senti uma alegria como se estivesse vendo tudo aqui pela primeira vez, era mágico o que estava acontecendo. E quando o sol apareceu, era como se não o visse há muito tempo, era tão forte que quase me cegava. Fiquei muito pensativa sobre esse sonho, seria uma experiência de como é a vida de outros seres? Ou era o começo de nossas primeiras experiências na matéria? Ou era somente para saber como era estar no corpo, na mente e no interior de outro ser e de como era sua percepção sobre a sua existência? A sensação era a de uma criança inocente, amorosa e feliz contemplando toda a beleza daquele lugar, mesmo querendo passar todo o sentimento e toda visão desse sonho, não conseguiria.


			Devemos ter a mente aberta às experiências que em muitas vezes são inexplicáveis e confusas, mas que podemos tirar muitas lições delas. Assim, passamos a ver o mundo de uma outra forma, com outros olhos e começamos a nos deparar com muitas perguntas: o que somos na verdade, no mais profundo do nosso Ser? Quando começamos a nos perguntar, vem a vontade de saber, de aprender cada vez mais e, com isso, vamos em busca de toda informação que pode nos tirar a venda dos olhos.


		




		

			
Capítulo 2


			
Uma energia familiar


			Nesse sonho, eu estava andando a cavalo por um quase deserto, e havia uma outra pessoa comigo, um homem magro e alto que vestia uma capa marrom e estava com um semblante rude. Fazíamos um trabalho juntos, visitávamos todas as casas e contávamos as pessoas, era um censo, pelo que percebi. E, andando por esse lugar, já estava anoitecendo, chegamos a uma casa abandonada, lapeamos dos cavalos e entramos na casa a fim de nos aquecer, fazer nosso jantar e passar a noite ali. Já tínhamos nos estabelecido e íamos dormir, então me lembrei que os cavalos estavam cansados, sem comida e estavam amarrados em um tronco seco. Falei com meu colega para ir desamarrá-los a fim de que pudessem ir procurar comida, mas eu estava preocupada porque não tinha visto nada de vegetação ali por perto, via somente areia amarela; era um sentimento de tristeza.


			Resolvi ir procurar os cavalos para ver se tinham conseguido encontrar algum capim, vi que estavam do lado oposto do qual chegamos e, lá, havia uma linda vegetação, e eles estavam tão entretidos pastando que nem levantaram suas cabeças. Fiquei extremamente feliz com que vi, estavam se alimentando, e eu fiquei muito grata, porque, no meu pensamento, eles faziam um trabalho duro nos levando para fazer o nosso trabalho. E então acordei.


			Aqui, nesse sonho, vi que era uma vida difícil, sem muitos recursos, e eu podia me lembrar de muitos lugares que já tínhamos andado, em lugares secos e com muitas preocupações de como nos abrigar e nos alimentar e aos nossos animais. Havia um sentimento dentro de mim, uma percepção de que um daqueles cavalos era alguém que eu conheço hoje como um humano. Senti sua energia naquele cavalo, seu jeito de ser, sua bondade, sua essência. Percebi que somos o que vive dentro de nós, não importa a nossa forma. Fui compreendendo que somos energia e que podemos perceber e identificar outras energias em outros formas. Ainda não temos toda a compreensão de tudo que somos, ainda estamos nos descobrindo e aceitando uma outra realidade.


			Tenho quatro gatas aqui comigo, falo sempre que uma delas vai vir como ser humano na próxima encarnação; ela sabe abrir portas, pede comida e atende quando é chamada pelo nome. Percebo quando ela está triste ou está brava, penso que os animais também têm sua evolução aqui, na Terra.


			São Francisco de Assis tinha uma conexão muito grande com os animais, ele tinha a compreensão de que viemos para cuidar, e não explorar ou maltratar, e os animais sentem nossas energias também e apreciam nossas companhias quando somos amorosos. Acredito que estamos todos conectados. Estamos a caminho de uma evolução consciencial, muitos estão fazendo seu trabalho interno, se abrindo para o novo amanhecer e são verdadeiros portais; são esses que recebem as informações das dimensões mais elevadas para pôr em prática aqui, no plano físico. Muitos de nós somos como antenas de rádio, estamos sempre recebendo informações em nossas mentes, muitas vezes ignoramos nossas habilidades porque estamos ocupados demais com os nossos afazeres diários; devemos ter um tempo para ouvir nossa consciência, que é nossa mente espiritual e, diversas vezes, deixamos as informações de lado porque temos medo de sermos taxados como loucos. É preciso coragem porque sabemos o que aconteceu com os primeiros que vieram trazer a boa nova.


			


			Jesus disse para termos bom ânimo, tenho Ele como meu maior exemplo para obter coragem de expressar tudo que vejo sinto e capto com a mente e o coração aberto às coisas que estão escondidas depois do véu. Os sonhos que temos são vivências da nossa alma em outras dimensões da consciência que podemos trazer, na lembrança, para o plano físico como experiências para o mundo material.


		




		

			
Capítulo 3


			
Gafanhotos guardiões


			Nesse sonho, eu estava correndo em uma trilha com muitos arbustos entrelaçados pelo caminho. Podia sentir os ramos baterem no meu rosto e no meu corpo, eu estava fugindo de criaturas altas e magras que mais pareciam gafanhotos de estatura de uns dois metros com lanças nas mãos. Havia outras pessoas que estavam correndo comigo; em um momento, percebi que ficaram distantes, e nos escondemos para ver melhor de que estávamos correndo, então os vimos bem de perto, tinham suas aparências exatamente de gafanhotos: eram esverdeados; com suas cabeças triangulares; tinha tentáculos em vez de mãos; eram bem altos e eretos e tinham grandes olhos pretos. Ainda escondidos bem à frente deles, ficamos ali até que fossem embora, saímos e fomos para uma espécie de torre no alto de uma montanha e, ali, veio um grande clarão que fez com que me sentisse aliviada e protegida, não vi exatamente o que era, porém sabia que era nossa salvação. E então acordei.


			Percebi que, nesse sonho, eu não estava no planeta Terra, era um planeta diferente, eu não sabia que tipo de habitantes havia lá, por isso fiquei curiosa para saber que tipo de criatura estava nos perseguindo, senti que eles só estavam protegendo aquele lugar, eram como guardiões.


			Sinto que temos total liberdade de ir aonde quisermos, em qualquer planeta ou dimensão, e é isso que fica na minha mente quando meus sonhos me levam para esses lugares inimagináveis. Os sonhos são um tipo de portal que se abre, não há limite para a alma, somos seres multidimensionais e cocriadores de realidades, assim como Deus. Quando Jesus disse que outros viriam e fariam coisas maiores do que Ele, era do poder que está em nós que Ele estava falando. Ele já tinha consciência e fazia muitos milagres. Ele mesmo disse que, se tivéssemos a fé do tamanho de um grão de mostarda, poderíamos ordenar que o monte se lançasse no mar, e assim seria feito. Somos feitos à imagem e semelhança de Deus. Assim sendo, somos deuses, basta afirmarmos na nossa consciência e jamais duvidar disso, assim como Jesus disse que o Pai estava nele e Ele no Pai, assim também somos nós, não há diferença, porque Jesus disse: “Eu Sou o caminho, a verdade e a vida”, eu sou é nosso verdadeiro EU, que é o Espírito Santo. A ideia de pecado nos fez ficar nos sentindo excluídos e rejeitados com um fardo a carregar, então Jesus veio nos resgatar da nossa ideia errônea e, em todas as curas que fazia, Ele dizia “são perdoados os seus pecados” para que a pessoa não carregasse aquele fardo da culpa que a deixava doente.


			Quando buscamos por clareza de tudo que É, conseguimos, com persistência e dedicação, as coisas preciosas escondidas nas profundezas do âmago de nosso Ser, “buscais e achareis, batei e abrir-vos-á”, são as palavras de Jesus que sempre mantive no meu pensamento enquanto lia, inúmeras vezes, seus ensinamentos na Bíblia, vi que toda a confirmação vem de dentro de nós mesmos, não existe nada lá fora. As pessoas podem até falar a verdade delas, mas a confirmação vem do interior de cada um, o reino de Deus está dentro de nós; através de nós, Cristo virá, ELE e a consciência que reinará em todos nós, a consciência Crística é a nossa identidade Cósmica, filhos do autogene Divino, Deus/Pai/Mãe.


		




		

			
Capítulo 4


			
EU maior


			Esse sonho veio com uma nova informação que foi uma surpresa também.


			Eu estava na praia, em frente ao mar; me vi como uma mulher muito alta, cerca de uns quatro metros de altura, tinha cabelos longos, cacheados e pretos. Estava vestida com um vestido azul-claro longo, suave e muito bonito. Por ali, havia passado uma grande tempestade e estava indo na direção de uma outra cidade que parecia ser do outro lado do mar. Eu estava com minhas mãos levantadas, tentando acalmar o vento para que não fizesse mais estragos. O vento era tão forte que eu ouvia o barulho do balançar do meu vestido com muita força e assobiava em meus ouvidos. Sentia que o vento estava diminuindo a força, então olhei para trás e vi muitos corpos na praia e vi homens vestidos de preto recolhendo os corpos. Eles usavam turbantes e cobriam seus rostos, deixando somente seus olhos à mostra. Voltei a me concentrar na tempestade, agora com o vento mais calmo, porém ainda com nuvens densas. Todo o céu estava escuro e com alguns relâmpagos bem distantes, então acordei.


			Esse foi o primeiro sonho que tive com minha consciência numa mulher tão alta e muito bonita, e havia poder nela, era bem simples fazer a tempestade perder a força e ir para longe. Vendo os corpos na praia, senti como se tivesse chegado tarde e que poderia ter evitado aquelas mortes; senti que os seres humanos são frágeis; senti compaixão como se eu não fosse um ser humano, vendo que eles eram pequenos e que necessitavam de proteção. Os homens que recolhem os corpos não me eram estranhos, eu reconheci olhando dentro de seus olhos, era como se fosse um trabalho em equipe, eles também sentiam compaixão.


			Depois desse sonho, fiquei muito curiosa em saber sobre gigantes, outros deuses e até mesmo mais a fundo sobre o começo da nossa história aqui, na Terra, e sobre os seres celestiais. Descobri muitas facetas de nós mesmos que estão em muitos lugares ao mesmo tempo e em várias formas. Vi que somos energia, mente consciente, seres de luz. Na transfiguração de Jesus, foi relatado como ficou sua aparência, disseram que viram um ser glorioso, mas sempre achei que faltaram informações. Bom, talvez seja a minha curiosidade de querer tudo com riqueza de detalhes, sei que foi para mostrar a realidade aos apóstolos, dar mais ânimo e fé a eles. Moisés e Elias estavam com Jesus, e João, Pedro e Tiago foram testemunhas dessa transfiguração. Isso confirma que somos Luz. Nossa queda foi o esquecimento de quem realmente somos, nossa essência primordial, voltamos à consciência superior através do reconhecimento do ser divino que somos.


			A lembrança da nossa eternidade abre nossos olhos Espirituais e, com isso, tudo vai ficando claro ao nosso redor. A vida aqui foi e será uma experiência e um aprendizado. Todos somos alunos no Universo. Estamos sempre criando e experimentando. Estamos em constante aprendizado em diferentes estados de ser, em outras dimensões, em outros planetas. Somos todos aprendizes e missionários. Nossos esforços são reconhecidos por Deus, e temos toda a ajuda necessária para concluir nossas tarefas aqui. Somos Divinamente guiados neste mundo de dualidade onde temos as duas faces da mesma moeda, embora muitos acreditem que exista o bem e o mal separadamente e que a pessoa deve ser somente uma das polaridades, digo que todos nós temos as duas polaridades dentro de nós, por isso temos o livre-arbítrio para que possamos escolher em qual energia queremos vibrar enquanto estivermos aqui, neste planeta. Devemos sempre vibrar no positivo para que possamos ouvir, intuir e receber as mensagens vindo dos planos Espirituais mais elevados, por isso Jesus disse para orar e vigiar, justamente para não deixar que pensamentos de baixa vibração se manifestem em nossa mente e, como consequência, nos induzam ao erro e a distorções, tudo que vivemos é reflexo do que vibramos, pensamos e sentimos.


			Mergulhar no âmago do nosso ser nos traz muitas informações, e o caminho é sempre nos voltar para dentro de nós mesmos. Quando Jesus disse que estava aqui para fazer a vontade do pai, Ele já sabia de toda sua missão. Ele veio sem o véu do esquecimento e sabia quem Ele realmente é. Quando descobrimos que viemos numa missão e ouvimos o chamado dentro de nós, sentimos que nada pode nos parar até conseguirmos completar nossa tarefa que foi designada a nós. Todos podemos aprender uns com os outros, cada um veio com um papel a desempenhar, até mesmos os que nos fazem o mal, com estes, também aprendemos as lições mais duras e é quando aprendemos mais.


		




		

			
Capítulo 5


			
A cidade flutuante


			Aqui, nesse sonho, era como se eu realmente tivesse vivido naquele lugar, foi como uma lembrança de um tempo muito distante, um longo sonho.


			Eu estava em uma cidade muito diferente, parecia uma cidade do futuro com uma avançada tecnologia, era realmente muito bonita, e vi que ela flutuava porque tinha água em toda sua volta. A cidade era dividida por círculos crescentes do centro para fora, era como um grande disco com vários níveis. Eu estava vendo de fora, como se estivesse em um lugar alto; as cores eram muito vivas, azul, branco e prata eram as cores desse lugar, e todas as coisas também eram nesse tom. As pessoas usavam roupas parecidas com as roupas indianas e eram brancas, havia transportes voadores, que pareciam motos, de cores prata e azuis.


			Subi uma escada que levava para a parte de cima do povoado, onde poderia ver toda a cidade, eu já estava no centro da cidade, um lugar privilegiado para ver todos os níveis da cidade até o último círculo. Olhei para o mar em toda sua volta, uma imensidão azul; vi que as pessoas estavam agitadas, andando rapidamente como se estivesse para acontecer algo ruim. De repente, houve uma grande explosão de baixo da cidade, dentro da água, e tudo começou a tremer. Olhei e não vi mais as pessoas; desci as escadas e vi que tinha um casal com alguns objetos nas mãos indo em direção a um barco. Corri, fui até eles e entrei no barco com eles; a mulher estava com uma bola branca nas mãos que parecia ter energia dentro dela, com uma lâmpada com pequenas descargas como relâmpagos, e o homem, com um bastão de prata com algumas gravuras, e havia outro objeto do qual não consigo me lembrar como era. O barco no qual entramos era diferente dos barcos que conhecemos hoje, era de metal reluzente e conduzido por um computador no painel. As águas estavam borbulhando e com grandes ondas; senti muita tristeza vendo a cidade sendo engolida pelo mar.


			Saímos mar adentro, e passou muito tempo. Estávamos cansados e enjoados do mar. Depois de muito tempo, avistamos um paredão que seria nossa salvação, terra firme, mas tinham ainda muitos obstáculos e não havia um lugar para desembarcar. Ficamos com medo de que as ondas nos lançassem contra aquele paredão de rochas e procuramos por um lugar em que pudéssemos ancorar. Achamos um lugar mais baixo, onde ancoramos, e subimos em um barranco, segurando em arbustos. Conseguimos pegar os objetos que eles levavam, pude ver que eram objetos sagrados para eles e de muita importância; tinham todo cuidado. Andamos por um tempo e chegamos em uma cidade de cor de terra amarela, não tinha outra cor ali, veio um homem para nos receber, vendo que éramos de fora, nos conduziu para um templo que parecia essas igrejas antigas com o teto alto muito grande. Ali nos instalamos e passou a ser nossa nova casa. Toda noite, íamos para uma espécie de altar com os objetos que eles levaram, e aquela esfera brilhava intensamente. O homem, que usava um turbante na cabeça, com o bastão em suas mãos, fazia com que nos três ficássemos iluminados, começando pela cabeça, e era uma sensação muito boa. Eu me vi toda iluminada como aquela esfera, me vinha à mente que aquela esfera era usada para o funcionamento daquela cidade, uma fonte de energia ilimitada e, então, acordei.


			Não sei o local nem a época desse sonho tão grande e cheio de sentimentos e sensações, no qual não disse uma só palavra nem ouvi ninguém falando nada. Era como eu estivesse presenciando algo que já aconteceu e que eu fui visitar o passado. Sobre o homem que nos recebeu na cidade, não ouvi o que ele estava falando, mas vi tudo como se realmente estivesse lá.


			Penso que nossa alma, nosso Espírito ainda é um mistério, enquanto ainda estamos na matéria sem a plena consciência da nossa realidade em sua essência e totalidade. Há muitas perguntas sem respostas; em cada sonho, um mistério diferente e, em todos, uma informação que jamais havia imaginado. Quando penso nesse sonho, penso em um passado muito distante, como se o tempo estivesse dividido, e as lembranças precisassem fazer uma curva ou está quebrado e é preciso um salto para ir àquela época e, assim, houve um outro começo, uma nova oportunidade.


		




		

			
Capítulo 6


			
Sentindo a dor na Alma


			Aqui, nesse relato desse sonho, uma ferida antiga da minha Alma me foi revelada, mas era como se me poupasse de ver a crueldade ali vivida.


			Nesse sonho, eu estava com mais ou menos uns dezesseis anos de idade, morava com uma senhora que parecia ser uma avó; morávamos em uma casa no campo; havia outras casas ali por perto, e todas eram pessoas amigas que iam sempre à nossa casa para pegar remédios caseiros e receber orações feitas pela minha avó. Ela era uma senhora muito alegre e tinha muitos amigos, eu sempre estava ajudando no que ela precisava e já sabia algumas coisas que ela me ensinara. Vivíamos em paz, até que eu me vi sozinha naquela casinha simples e que pareceu tão grande e vazia, porque, no meu coração, um sentimento de perda apertava, eu sabia que minha avó tinha morrido, mas, no sonho, eu não vi como foi que ela morreu, havia somente o sentimento da perda. Fiquei ali fazendo o que ela fez em toda sua vida, eu já estava mais velha, mas ainda sozinha.


			Um dia de manhã, me levantei, escutei trotes de cavalos em frente à casa, abri a porta e vi um homem montado em seu cavalo vestido com uma armadura e um elmo de cor prata. Ele pegou no meu braço, e eu tentei me soltar, porém não consegui. Vi outro cavaleiro vindo com mais pessoas amarradas como se fossem criminosas, e todas aquelas pessoas eram minhas vizinhas que eram nossas amigas. Então fomos levadas, eu não vi para onde estavam nos levando, pois estávamos encapuzadas, e eu não vi mais ninguém, todos tinham desaparecido, e eu me vi em uma praça redonda de terra vermelha e com muitas marcas de queimado no chão, com várias cruzes pretas e pequenas, como as dos cemitérios, fincadas no chão. Eu estava tentando entender o que estava fazendo ali e o que aconteceu naquele lugar, então foi vindo à minha mente que aqueles soldados tinham nos matado queimadas, era como se tivesse me poupado de ver todo horror ali cometido, contudo, por um instante, pode escutar os gritos e o sofrimento naquele lugar. Senti que eu não tinha mais meu corpo físico, me veio uma angústia, e acordei chorando, como se tivesse acabado de acontecer.


			A sensação e o sentimento eram de muita dor, até hoje, ao relatar, me vêm as lágrimas, porque sinto tudo novamente, os gritos no vazio nunca saíram da ninha cabeça. Fui poupada de ver o que realmente aconteceu ali, mas posso imaginar. Não existem palavras para expressar tudo que senti. Depois que acordei, chorei e me angustiei, procurei saber quando tudo isso aconteceu e quanta injustiça ocorreu por muito tempo. Aquelas pessoas eram pessoas boas, que não faziam mal a ninguém, todos se ajudavam numa vida difícil, sem muitos recursos, porém havia uma alegria nas pessoas, pude ver além delas. Vi que não é o que se tem como matéria, e sim o que se possui dentro de cada um, que eram sentimentos nobres, possuíam coisas que ninguém podiam tirar deles, isso era o que eu via através deles. De uma certa forma, fiquei contente por minha avó não estar mais viva para não ser morta com tanta crueldade. De alguma forma, ela também foi poupada. Sempre fico triste e pensativa quando sonho com coisas das quais já ouvi histórias, mas não sentimos as emoções e a dor que realmente quem foi vítima sentiu. E, quando sonho, é como se realmente eu estivesse vivendo, sinto que pode ser uma lembrança, um registro do que já vivi em uma vida passada, tudo isso vem à minha mente como se fosse uma confirmação. Se estamos nos lembrando de nossas outras vidas, é porque precisamos resolver algo dentro de nós e nos liberar; pode ser a necessidade de um perdão ou a cura das dores, dos medos e de todos os sentimentos que nos paralisam e travam nossas vidas. Esse sonho trouxe à tona do meu subconsciente muitas lembranças de pesadelos que tinha na minha infância.


			Relato de pesadelos com fogo


			Quando ainda era menina, me lembro que tinha sempre o mesmo pesadelo, isso começou quando completei meus 12 anos de idade. Esses pesadelos eram recorrentes, por vários dias seguidos e do mesmo jeito, como se fossem reprise. Começavam com um fósforo sendo riscado e jogado perto dos meus pés, e eu não conseguia sair de perto do fósforo, e o fogo ia crescendo, crescendo, até ficar da minha altura, e eu acordava assustada e transpirando. Algumas vezes, eu gritava e acordava. Eu não sabia por que tinha aqueles pesadelos até esse sonho, que veio para esclarecer o motivo: não devemos ignorar nossos sonhos, eles podem ser o elo que nos conectam a todas as nossas existências, tanto no presente quanto no passado e no futuro. Na Bíblia, os sonhos eram como profecias e revelações e precisavam de pessoas para decifrá-los. Há relatos tanto no Velho Testamento e no Novo Testamento, sempre existiu quem sonha e quem os decifra, é um modo de Deus ou a Espiritualidade, como queiram, falar conosco.


			Quando estamos no processo do despertar, são dolorosas, para nós, certas lembranças, pois estamos cheios de empatia e compaixão, estamos sensíveis aos nossos sentimentos, intuições e percepções e sempre com a sensação de já ter vivido demais, e a solidão parece nos devorar.


		




		

			
Capítulo 7


			
Escola de mistérios


			Aqui passo a relatar um sonho diferente, eu ainda não tinha vivenciado até então.


			Nesse sonho, eu era um homem alto e magro, vestia roupas brancas que pareciam roupas da época de Jesus; eu estava dentro de um grande salão redondo, e havia algumas pessoas ali comigo em volta de um homem deitado em cima de uma mesa, que me parecia ser de mármore, no meio desse salão. Estávamos fazendo um tipo de ritual. Na minha mente, esse homem já estava morto, mas estávamos tentando trazê-lo à vida novamente, me parecia que era alguém importante, via uma preocupação nos rostos daquelas pessoas, era como se um grande problema fosse surgir com a morte dessa pessoa. Esse ritual era feito por meio de palavras e, com imposição de mãos, eram ditas palavras estranhas com sons prolongados; os sons que estávamos fazendo eram parecidos com os mantras, todos com as mãos estendidas, todos se vestiam iguais, não sei se conseguirmos ressuscitar aquele homem.


			Logo depois, me vi em um pátio, era como se aquele lugar fosse uma escola, pois eu estava ensinando algumas crianças; era um lugar de reclusão onde só havia homens. Eu ficava imaginando como era lá fora, perguntava algumas coisas às crianças que vinham de fora para aprender comigo, ficava imaginando como era viver em outro lugar e me perguntava se algum dia sairia dali. Na minha mente, o mundo era cheio de perigos, tinha poucas pessoas e eram pessoas perigosas, então eu ficava com muito medo de sair e não sabia como aquelas crianças viviam com tantos perigos. Sabia que ali, naquele lugar, eu estava seguro e era muito respeitado. Dava aulas de levitação, falava para as crianças como era nadar e levitava até o teto. As crianças ficavam admiradas e começavam a fazer os exercícios para começarem a sair do chão, e então eu acordei.


			Sempre tem algo que se destaca nos sonhos, aqui, por exemplo, várias coisas me chamaram a atenção: eu ainda não tinha sonhado que era um homem, e isso já me deixou surpresa e, pelo que senti, era uma vida dedicada a um tipo de sacerdócio. Eram totalmente fora da lógica, para os tempos de hoje, os ensinamentos daquele lugar, como ressuscitar mortos e levitar. Não sei quando era praticado esse tido coisa. Confesso que eu ainda tinha preconceitos sobre esse assunto, devido às minhas crenças limitantes na época em que tive esse sonho, mas os meus sentimentos eram bons e puros, como os de uma criança. Eu ria com aquelas crianças como se fossem meus melhores amigos, não senti nada negativo, somente curiosidade em saber como era o mundo do outro lado dos muros e a vontade de conhecer. Dentro de mim, sentia que minha vida era boa, vivia somente coisas boas, eu não tinha vivido na dualidade de conhecer o bem e o mal, estava sempre protegido, e isso me fez ter um coração sem maldades, porém sentia medo do desconhecido, do mundo depois dos muros daquela pequena cidade branca, penso que posso ter sido influenciado a ter medo para não querer sair. Mesmo com todo conforto e toda sabedoria que eu tinha, senti que era frustrante não ter coragem de sair e conhecer outros lugares, outras pessoas, tudo que eu sabia era através das crianças.


			Bom, essa foi aquela vida cheia de sabedoria e nenhuma experiência fora daquele lugar.


		




		

			
Capítulo 8


			
Resgates no umbral


			Aqui, vou relatar uma experiência em sonho que foi também marcante para mim pelo que vi e senti naquele lugar e acredito que muitos de nós trabalhamos em lugares densos enquanto nossos corpos dormem.


			Acredito que estava no umbral. Nesse lugar, não havia luz, era noite o tempo todo, vi que tinham várias pessoas presas num lamaçal, elas estavam lamentando e não conseguiam sair do lugar; esticavam as mãos como se pedissem para ajudá-las a sair dali. Elas não tinham forças, era como se estivessem sendo seguradas por alguma coisa invisível. Andei até elas e comecei a puxá-las para fora, eram cerca de oito pessoas. Começamos a andar; eu as guiava num trieiro com vários obstáculos como galhos secos e pedras enormes e precisamos subir e descer do outro lado. Estava muito escuro, mas teve um momento em que olhei para cima e vi o céu, e era diferente, estava cheio de pedrinhas brancas que brilhavam como as estrelas do nosso céu aqui. Me senti feliz, era como se o céu quisesse que eu soubesse que eu não estava sozinha fazendo aquele trabalho, uma vez que havia milhares de luzinhas sobre mim, senti gratidão e um sentimento de pertencimento a um lugar lá em cima e sentia como se fosse uma saudade que eu não sei exatamente de quê, veio como uma nostalgia no meu interior.


			Chegamos a um lugar onde estava mais claro, com chão firme e sem obstáculos, e aquelas pessoas estavam mais fortes e conseguiam andar com normalidade. Eu estava me despedindo, e uma delas queria vir comigo, eu disse que não poderia, pois ainda teria que fazer outros trabalhos e que ela tinha outro caminho. Então virei, passei por uma ponte e andei por uma estrada e, ali, já tinha a luz do sol brilhante, e a terra estava molhada. Continuei a andar e, depois de uma curva, havia um rio transbordando. Olhei e vi muita gente rodando, já estavam mortas, e tinha duas crianças vivas tentando sair e não conseguiam, os mortos não os deixavam chegar à margem, como se fosse intencionalmente. Os redemoinhos das águas faziam os cadáveres rodarem em círculos em voltas das crianças. Então pulei na água e peguei as duas crianças, uma de cada lado, e empurrei com meus pés alguns cadáveres, que me olhavam com seus olhos esbranquiçados. Senti um sentimento de raiva vindo dos cadáveres. Levei as crianças até a margem e subi com elas, conduzindo-as a uma casa ali perto; havia um casal na casa; expliquei que aquelas crianças estavam sem ninguém e que precisavam de cuidados, e a mulher pegou toalhas para as crianças e deu comida a elas. Quando estava saindo, vi uma multidão do lado de fora da casa, fechei a porta e pedi para me ajudarem a sair sem que ninguém me visse. Eles queriam saber quem tinha salvado as crianças. Então me deram um pano para me cobrir e, assim, saí pela porta dos fundos e fui andando; peguei a estrada e fui em outra direção, sentindo a alegria que o sol traz depois da chuva e feliz por ter ajudado aquelas crianças. E então acordei.


			Uma observação que fiz: foi um sonho muito longo, parecia que tinha dormido a noite toda, então olhei no relógio e vi que só tinha se passado uma hora e meia desde que me deitei. Notei que o tempo realmente não existe fora da matéria, até mesmo porque não durmo bem, acordo várias vezes na noite e é como se, em dez minutos dormindo, pudesse ficar por anos do outro lado. Achei interessante essa descoberta, ainda estamos no caminho para descobrir e aprender sobre a alma e o que realmente somos. Quanta sabedoria existe em nós, quanto poder existe em nós, em quantas dimensões podemos existir e qual é a nossa totalidade? Em cada sonho, podemos observar nossos sentimentos, nossas condutas e captar as energias de outras pessoas e seus sentimentos e até mesmo ler seus pensamentos. Existe em nós muitas habilidades quando estamos fora do nosso corpo físico e em outra dimensão; em sonho, podemos fazer qualquer coisa, não há limites para o espírito em nossa alma.


			As lições aqui, no plano físico, são desafiadoras, porque não conseguimos ter tanta percepção das energias das pessoas quanto temos quando estamos em planos Espirituais; nos nossos sonhos, podemos ter muito mais clareza das intenções e das energias. Percebi que, quando sonho com lugares mais densos e sem luz, acordo com dores e irritações emocionais. Entretanto, quando sonho com lugares iluminados e com pessoas alegres, eu acordo como se pudesse vencer qualquer coisa. As energias dos lugares que vamos podem, sim, nos influenciar aqui, no campo físico. Somos energias reconhecendo outras energias e, se não nos cuidarmos do nosso campo energético com boas vibrações, podemos absorver todo tipo de energia e ser influenciados por elas. Muitas vezes, em um único sonho, posso ir a dois lugares diferentes, como nesse que comecei resgatando pessoas em lugares sem nenhuma luz, mas terminei em um lugar com um sol brilhante em outro lugar e, em todos os lugares, tenho a percepção de que estou sendo vista e amparada por energias muito boas que me ajudam, ainda que me veja sempre só, eu percebo essa força e sinto essa energia dentro de mim.
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